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Terapia genética pode ser usada para reverter 
cegueira

Pesquisadores do Reino Unido descobrem que a falta de uma proteína codificada na retina está 
associada à principal causa da perda de visão entre adultos. A expectativa é desenvolver 

tratamentos que corrijam o problema
rincipal causa da perda de 

Pvisão entre adultos mais 
velhos, a degeneração 

macular relacionada à idade 
(DMRI) poderá ser tratada, no 
futuro, com terapia gênica. Um 
estudo da Cirrus Therapeutics, da 
Universidade de Bristol e do 
Instituto Universitário Global de 
Oftalmologia de Londres, no Reino 
Unido, revelou que uma proteína 
específica produzida nas células 
da retina pode ser uma terapia 
nova e altamente eficaz para a 
condição. O artigo foi capa da 
revista Science Translational 
Medicine. 
 Com mais de 2 milhões de 
casos por  ano no Bras i l ,  a 
degeneração macu lar  a fe ta 
gravemente a visão e pode levar à 
cegueira. Os pacientes começam 
geralmente a enxergar as imagens 
turvas ou com um ponto preto na 
visão central. Esse quadro pode se 
expandir até a perda total do 
sentido. Atualmente, a DMRI afesta 
aproximadamente 200 milhões de 
pessoas no mundo, um número 
que deverá aumentar para 288 
m i l h õ e s  a t é  2 0 4 0  c o m  o 
envelhecimento da população. 
 A causa exata da DMRI é 
complexa e acredi ta-se que 
envolva uma combinação de 
fa to res  de  enve lhec imento , 
ambientais e de estilo de vida. Na 
pesquisa britânica, a equipe 
descobriu que o aumento dos 
níveis de uma proteína chamada 
IRAK-M nas células da retina tem 
p o t e n c i a l  d e  p r o t e g e r 
s ign i f i ca t i vamente  con t ra  a 
degeneração da camada que 
reveste o interior dos olhos.
 " E s s a  d e s c o b e r t a 
r e p r e s e n t a  u m a  o p ç ã o  d e 
t ratamento abrangente para 
milhões de pessoas que sofrem de 
uma condição debilitante", diz 
Andrew Dick, chefe da Unidade 
Acadêmica de Oftalmologia da 
Universidade de Bristol, diretor do 
Instituto de Oftalmologia da UCL e 
cofundador e conselheiro científico 

chefe da Cirrus Therapeutics.
Biomarcador

 Segundo Jian Liu, primeiro 
autor do estudo e pesquisador da 
Universidade de Bristol, como a 
idade é um fator de risco primário 
para DMRI, a diminuição gradual 
dos níveis da proteína à medida 
que se envelhece pode ser um 
biomarcador da condição. "Seria 
uma fo rma de  iden t i f i ca r  a 
progressão precoce. E, em última 
análise, oferecer uma nova forma 
de tratamento", acredita. 
 A descober ta  fo i  fe i ta 
quando os cientistas estudavam 
dados genéticos de um grupo de 
pacientes com degeneração 
macular relacionada à idade. Eles 
notaram que pessoas com certas 
mutações no gene IRAK3, que 
codif ica a proteína IRAK-M, 
apresentavam um risco maior de 
DMRI com o envelhecimento. A 
equipe, então, examinou amostras 
do epitélio pigmentar da retina — 
uma camada nutritiva de células — 
de olhos humanos saudáveis. Os 
níveis de IRAK-M diminuíram com 
a idade e a exposição ao estresse 
ox idat ivo.  A queda fo i  mais 
significativa nos olhos afetados 
pela DMRI. 

Pigmento 
 Estudos em ratos também 
mostraram que a falta de IRAK-M 

interrompeu a manutenção das 
células do epitélio pigmentar da 
retina e levou ao envelhecimento 
celular acelerado. No entanto, os 
c ien t i s tas  descobr i ram que 
poderiam usar a terapia gênica 
para repor os níveis da proteína em 
camundongos. O resultado foi 
comemorado: com a tecnologia, a 
degeneração foi retardada. Agora, 
os autores aguardam autorização 
para realizar estudos em animais 
maiores, para avaliar a segurança 
e eficácia.
 "Essa descober ta  nos 
levará a desenvolver novas 
terapias e melhorar os tratamentos 
atuais para a DMRI", acredita  Ying 
Kai Cha, cofundador da Cirrus 
Therapeutics. "Nosso estudo 
aborda não apenas os múltiplos 
c a m i n h o s  e n v o l v i d o s  n o 
tratamento da DMRI, mas também 
o f e r e c e  a  e s t r a t é g i a  m a i s 
conv incen te  e  baseada em 
evidências disponível atualmente."
 Especialista em retina, o 
oftalmologista Ramon Barreto, do 
Visão Hospital de Olhos, explica 
que a terapia gênica já é uma 
realidade na oftalmologia. O 
médico recomenda o tratamento 
com a técnica para algumas 
distrofias retinianas, como a 
amaurose congênita de Leber, 
doença que leva à cegueira nos 
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primeiros anos de vida. "Várias 
pesquisas para outras doenças 
oculares estão sendo realizadas e 
o s  r e s u l t a d o s  t ê m  s i d o 
promissores», revela. "Mas, para 
essas outras doenças, a aplicação 
c l í n i ca  a inda  não  se  da rá , 
provavelmente, no curto prazo. A 
longo prazo, porém, teremos, 
provavelmente,  o  uso bem-
sucedido da terapia genética." 

Reposição
 Algumas doenças oculares 
são causadas por um defeito em 
um único gene transmitido por 
membros da família. A maioria 
afeta a retina (o tecido sensível à 
luz que reveste a parte posterior do 
olho) ou a coroide (a camada de 
vasos sanguíneos entre a retina e a 
parte branca do olho). 
 O gene anormal impede que 
certas células oculares funcionem 
corretamente, o que pode causar 
problemas de visão. Às vezes, 
esses problemas pioram com o 
tempo.
 Na terapia genética, esses 
genes defeituosos são substituídos 
por cópias saudáveis para corrigir a 
causa subjacente da doença — 
potencialmente para toda a vida. 
Os genes funcionais são entregues 
à s  c é l u l a s  d u r a n t e  u m 
procedimento no mesmo dia. 
 Com o mapeamento do 
g e n o m a  h u m a n o ,  f o r a m 
identificados genes específicos 
assoc iados a uma sér ie  de 
doenças oculares hereditárias da 
re t i na ,  i nc lu indo  amaurose 
congên i ta  de  Leber  (LCA) , 
síndrome de Usher, doença de 
Stargardt e retinite pigmentosa. 
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Opinião GP: Hamilton faz as pazes consigo 
mesmo em apoteótica vitória na Inglaterra

Mais do que encerrar um longo jejum de triunfos, Lewis Hamilton parece ter posto um ponto final 
em uma incômoda sensação que o persegue desde 2021. O inglês de 39 anos revelou que pensou 

que não venceria mais e que já não era bom o suficiente, mas a vitória em seu GP de casa, da 
maneira como aconteceu, o fez lembrar do que é feito e do que ainda pode conquistar. Hamilton 
agora também se entende com a Mercedes, para o bem de sua carreira e da própria Fórmula 1
Nunca chorei depois de uma 

“vitória. Simplesmente saiu de 
mim”. As palavras são de um 

aliviado Lewis Hamilton depois de 
enlouquecer mais 160 mil pessoas 
que encheram as arquibancadas 
de Silverstone neste domingo (7). 
O heptacampeão voltou a vencer e 
não foi capaz de segurar as 
lágrimas. A voz trêmula no rádio, 
após ouvir o engenheiro Peter 
Bonnington gritar que ‘você é o 
cara, você é cara’, revelou ainda 
mais. É como se o piloto enfim 
tivesse acordado de um forte 
trauma e entendido que o pior já 
havia passado, que agora está tudo 
bem. Está tudo bem, Lewis.
 Hamilton encerrou um jejum 
de 945 dias sem ganhar na 
Fórmula 1 — algo assombroso 
para alguém que detém um recorde 
absurdo de triunfos. A última vitória 
havia sido naquele polêmico GP da 
Arábia Saudita da igualmente 
controversa temporada 2021. 
Naquela noite de dezembro, o 
britânico ainda não sabia o que lhe 
esperava uma semana depois e 
sequer suspeitava dos efeitos que 
aquela disputa teria em sua vida — 
para o bem e para o mal.
 A verdade é que a derrota 
em Abu Dhabi foi mais difícil de 
superar do que qualquer fase ruim, 
ainda que os equívocos seguidos 
da Mercedes na era do efeito solo 
tenham contribuído imensamente 
para diversos dissabores de Lewis 
desde então. Que não foram 
poucos e quase deterioraram de 
vez a relação com a marca da 
estrela.
 Por isso, foi uma longa 
espera, mas foi também como se 
H a m i l t o n  t i v e s s e  a c e i t a d o 

atravessá-la dessa maneira. 
Porque a dor da perda daquele 
título durou meses, anos até. E 
mexeu demais com a cabeça do 
multicampeão, que sempre sentiu 
que lhe roubaram aquela que seria 
a oitava taça.
 Neste tempo, Hamilton falou 
pouco sobre isso, ainda que 
d e i x a s s e  t r a n s p a r e c e r  e m 
determinados momentos. Só que, 
depois da vitória, era preciso 
também colocar para fora de uma 
vez por todas e aí foi possível 
entender o tamanho do alívio — e é 
curioso também dizer que Max 
Verstappen, o rival, estava ali a 
poucos metros, acompanhando as 
reflexões do maior oponente. “Foi 
um desafio constante sair da cama 
todos os dias e dar o melhor”, disse.
 “Defini t ivamente houve 
momentos entre 2021 e hoje em 
que não senti que era bom o 
suficiente, ou pensei que nunca 
mais aconteceria. Sinceramente, 
quando voltei em 2022, pensei que 
tinha superado isso. E sei que não, 
e levou muito tempo para curar 

esse tipo de sentimento. Isso é 
natural para qualquer pessoa que 
tenha essa experiência. Tenho 
trabalhado nisso em mim mesmo 
ainda para encontrar essa paz 
interior dia após dia”, contou 
Hamilton, que emendou: “Vivemos 
em uma época em que a saúde 
mental é um problema muito sério e 
não vou mentir e nem negar que já 
passei por isso.”
 São palavras fortes e não 
poderiam ter sido extraídas em 
melhor momento. A Mercedes vive 
um crescimento técnico importante 
em 2024, e a corrida mostrou um 
patamar de competitividade muito 
alto. Hamilton soube aproveitar 
todos os cenários que lhe foram 
apresentados ao longo das 52 
voltas. Antes de tudo, ainda na 
la rgada,  pro tegeu o  po le  e 
companheiro de equipe, George 
Russell. Então, esperou a chuva e, 
nas dificuldades do colega de 
garagem, o superou. Mesmo 
depois, quando se viu atrás da 
McLaren, não jogou a toalha e, no 
fim, foi recompensado com um 
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melhor trabalho da equipe alemã. 
Uma vez na frente, cuidou bem dos 
pneus e controlou o ímpeto de 
Verstappen, reservando suas 
melhores voltas para os instantes 
derradeiros. 
 A o  c r u z a r  a  l i n h a  d e 
chegada, as arquibancadas foram 
ao delírio. O barulho de seu 
apaixonado povo foi ensurdecedor. 
Os aplausos mostraram que 
Hamilton segue como uma figura 
icônica na Inglaterra — e no 
mundo. Segue admirado. Lewis 
precisava disso e não havia lugar 
melhor do que o lar, melado do 
velho gosto doce que há tanto 
tempo não sentia. A pista que 
conhece tão bem e onde já venceu 
nove vezes, agora batendo o 
recorde de outro gigante, Michael 
Schumacher. Acertadamente, 
Lewis caiu nos braços do público, 
aceitando de bom grado o afago do 
destino. E aquele longo abraço no 
pai Anthony também retrata esse 
capítulo.
 Mais que isso, a vitória 
apoteótica do GP da Inglaterra 
agora se torna uma oportunidade 
para Hamilton enfim fazer as pazes 
consigo mesmo e também com a 
Mercedes — a equipe que vai 
deixar ao fim da temporada, para 
escrever um novo capítulo de sua 
trajetória na Ferrari. E quem ganha 
é a Fórmula 1.
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Revisão de gastos não comprometerá 
programas sociais, garante Tebet

 m i n i s t r a  d o 

AP l a n e j a m e n t o  e 
Orçamento, Simone 

Tebet, garantiu que a revisão 
de gastos do governo será 
fe i ta  com “ in te l igênc ia , 
racionalidade e justiça social”, 
s e m  c o m p r o m e t e r  o s 
programas sociais. Segundo 
ela, os filtros aplicados no 
Bolsa Família já resultaram 
em uma economia de R$ 12 
bilhões com o programa.
 Ela lembrou que, em 
ca rá te r  emergenc ia l ,  o 
cadastro para o Bolsa Família 
fo i  fac i l i tado  duran te  a 
pandemia, mas que com a 
melhora da situação, tanto do 
ponto de vista da saúde como 
econômico, muitas pessoas 
p u d e r a m  a b r i r  m ã o  d o 
benefício.
 A ministra explicou que, 
da pandemia para cá, o Brasil 
cresceu, só no ano passado, 
quase 3%, e que o país se 
encontra atualmente com 
índices recordes de empregos 
e  car te i ras  de  t raba lho 
assinadas. “Isso significa que 
muita gente que precisava do 
Bolsa Família não precisa 
mais”, disse nesta quinta-feira 
(18), no programa Bom Dia, 
Ministra, produzido pela 
E m p r e s a  B r a s i l  d e 
Comunicação (EBC).
 “Fizemos um filtro e 
conseguimos, entre aspas, 
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economizar R$ 12 bilhões 
[com o Bolsa Família]. Não é 
para economizar, até porque 
uma parte foi para outras 
políticas públicas. Outra parte 
foi para a gente resolver esse 
problema do déficit fiscal”, 
acrescentou ao garantir que 
grande parte desse dinheiro 
teve como destino a reposição 
de políticas públicas que 
tinham sido abandonadas 
durante o governo anterior. 
Ela garantiu que não há 
possibilidade nenhuma de o 
g o v e r n o  a c a b a r  c o m  o 
Benef íc io  de Pres tação 
Continuada (BPC).
 Simone Tebet reiterou 
que o governo manterá todo o 
cuidado com a questão fiscal. 
“O Brasil não pode gastar 
mais do que arrecada” , 
afirmou. “Mas, ao mesmo 

tempo, não pode gastar 
menos do que o necessário”, 
acrescentou.
 “ N ã o  p o d e m o s 
esquecer que o Brasil saiu 
m u i t o  e m p o b r e c i d o  d a 
pandemia e que mui tas 
pol í t icas públ icas foram 
abandonadas. Tivemos de 
repor muitas políticas públicas 
em 2023. Foram seis anos 
sem atualizarmos [o valor da] 
merenda escolar das nossas 
crianças. A Farmácia Popular 
foi totalmente desestruturada. 
O Minha Casa, Minha Vida 
ficou quatro anos sem um 
contrato novo para a faixa de 
quem ganha até um salário 
mínimo e meio”, argumentou.

Desafio
 N a  a v a l i a ç ã o  d a 
ministra, a tarefa de sua pasta 
é um grande desafio, em meio 
a todo esse contexto. “Mas a 
gente faz isso com muita 
sensibilidade, carinho e amor, 
sabendo que, por trás desses 
números, existem pessoas e 
gente sofrendo. Existem 
crianças dormindo com fome. 
Portanto, o que precisamos é 
equilibrar”, disse.
 “De forma objet iva, 
vamos ter de cortar gastos. 
Mas vamos cortar gastos 
naquilo que efetivamente está 

sobrando. Fraude, erros e 
irregularidades, ainda têm 
muito. Por isso, temos de fazer 
reformas estruturantes para 
poder ter [recursos] para 
aquilo que mais precisa. Onde 
m a i s  p r e c i s a ?  E u  s o u 
p r o f e s s o r a  e  s e i .  É  n a 
educação e na saúde”, disse.
 Com relação às obras do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), a ministra 
Simone Tebet disse que será 
preservado, mesmo que se 
façam necessários alguns 
c o r t e s  t e m p o r á r i o s , 
c o n t i n g e n c i a m e n t o  o u 
bloqueios em obras. “Nesse 
caso, a gente fará naquelas 
[ o b r a s ]  q u e  n ã o  f o r a m 
iniciadas. A cada 2 meses 
faremos revisões, podendo 
repor de outra forma. Mas 
repi to,  não há nenhuma 
sinalização de que o PAC, 
especialmente na área de 
educação e da saúde, terá 
corte”, garantiu.

LDO
 Sobre a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), que 
direciona o orçamento dos 
recursos públicos, a ministra 
disse que a expectativa é a de 
ser votada entre agosto e 
setembro,  “sem nenhum 
problema” e, que, enquanto 
isso, “temos outra missão 
importante, que é a elaboração 
do orçamento brasileiro, para 
definir para onde vai cada 
c e n t a v o  d o  o r ç a m e n t o 
público”. O prazo de entrega 
ao Congresso Nacional é 31 
de agosto.
 “ É  u m a  c o n t a 
ma temát i ca  que  pa rece 
simples mas não é. É uma 
equação onde a receita menos 
a despesa tem de ser igual a 
zero. Temos um compromisso 
com o país, de não gastar mais 
do que arrecadamos”, afirmou.
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